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COMISSX0 DA ORGANIZA00 DO ESTADO E DOS MUNICÍPIOS 

ATA DA 111  REUNIXO 

Aos vinte e nove dias do  ms  de março de hum mil novecentos e oitenta e 

nove, as 09:30 horas, na Sala de Reunioes das Comissoes, reuniu-se a Co 

missão Tematica da Organização do Estado e dos Municipios, sob a Presi 

dencia do Senhor Constituinte Deputado Djalma de Almeida  Cesar, 	com a 

presença dos seguintes Senhores Constituintes: Deputados Paulino Delaze 

ri, Pedro Tonelli,  David  Cheriegatte, Raul Lopes, Nereu Massignan e Ger 

note Kirinus, mais a presemga dos Senhores Ivan de Quadros Asad (Diretor 

Geral da Associação dos Servidores Públicos do Estado do  Parana,  Senhor 
f Fernando Baraúna Moreira (Diretor do Departamento de Assistencia Juridi 

ca da Associação dos Servidores Públicos do Estado do  Parana.  e 	Relator 

das Propostas Encaminhadas a Constutuinte Estadual), e tambem a presença 

do Doutor Antonio Simião (Diretor de RelagOes Públicas da Associação dos 

Detetives da Policia Civil do Estado do  Parana).  Havendo número  regimen  

tal, o Senhor Presidente declarou iniciada a reunião, solicitando ao Se 

cretario da Comissao que fizesse a leitura da Ata da Reunião Anterior. É 

pedida a dispensa da leitura da mesma pelo Senhor Constituinte Deputado 

Pedro Tonelli. A mesma e colocada em votação - Aprovada. Em seguida o Se 

nhor Presidente passa a palavra ao Doutor Ivan ClOvis de Quadros Asad ( 

Diretor Geral da Associação dos Servidores Públicos do Estado do  Parana)  

para que fizesse uma exposição detalhada sobre a proposta por ele encami 

nhada a Constituinte Estadual. logo apos sua explanação e feito um ques 

tionamento pelos Senhores Constituinte Deputados  David  Cheriegatte, 	Ne 

reu Massignan, Pedro Tonelli, Raul Lopes, Paulino Delazeri, Gernote Kini 

nus, e tambem pelo Doutor Antonio  Simi  

da Associação dos Det 

(,Diretor de RelagOes 'Públicas 

ivil), os quais obtiveram 	suas 
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respectivas respostas, conforme notas taquigrficas em anexo, devidamen 

te enumeradas na sequencia da reunido. Nada mais havendo a tratar o Se 

nhor Presidente encerrou os trabalhos, convocando os Senhores Constituin 

tes para a prOxima reunião a ser realizada dia 30/03/89 .a.s 09:30 horas , 

na Sala da ReuniOes das ComissOes para a oitiva de representantes da As 

sociagão da Comec. E para constar e produzir seus efeitos legais lavrei 

a presente Ata que depois de lida e Aprovada  sera  assinada pelo 	Senhor 

Presidente e por mim, Sandro Al erto Figueiredo, Secretrio da Comissão. 
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O SR.PRESIDENTE - ( DjaIma Almeida  Cesar  ) 

Está aberta a reunião, sob a proteção de 

Deu. Hoje contamos aom a participação dos representantes da 

ASPP, representação essa gp que se faz presente aqui atrav-és 

do  Dr.  Ivan Clóvis de Quadros Assad, que é o Diretor Geral da 

Associação e ainda o  Dr.  Ivan Clóvis de Quadros Diretot do Depar-

tamento de Assistência Jurídica sa ASPP e ainda é o relator das 

propostas encaminhadas à Constituinte Estadual. Convido o  Dr.  

Ivan para que tome assento à nossa direita afim de,logo em segui- 

da, fazer uma exposição sobre as propostas. E numa segudda etapa 
debate 

vamos abrir o Dambirx qp para que os Srs. Deputados possam questio- 

ná-los. Concedo a palavra à nossa Secretaria Executiva para que 

proceda a leitura da ata da reunião passada. 

O SR.PEDEO TONELLI - Requeiro a dispensa da leitura. 

O SR.PRESIDENTE - ( DjaIma A.  Cesar  )  

Est-á em discussão, em votação. APROVADA a 

dispensa da leitura. 

( Faz algumas colocagOes sobre o horário daã reuniOes 

futuras, pede ao Deputado Relator que conclua o relatório final 

para que os outros Deputados possam estudá-lo ) 

Com muita alegria, ... 
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0 SR. PRESIDENTE (Djalma A.  Cesar)  - ... Com muita alegria, com 

honra passamos a palavra ao nosso ilustre 

convidado,  Dr.  Ivan que de viva voz fará sua exposição. 
0 SR. IVAN CL6VIS DE QUADROS - Sr. Presidente, demais deputados 

presentes. Preliminarmente gostaríamos de 

dizer que a nossa Associação dos Servidores Públicos do Paraná 6 

uma entidade que de conformidade com a a Lei, com o Estatuto dos 

Funcionários Públicos «a que representa legalmente a classe dos 

Funcionários Públicos do Estado do Paraná. 

Esta entidade foi fundada em 12 de maio de 

1932 - a entidade mais antiga do Paraná e uma das mais antigas 

do Brasil. É constituída por servidores públicos lideres 	da 

classe de todas as repartigbes públicas. 

A proposição que vamos apresentar hoje ... 

ncis ouvimos todos os segmentos dos Servidores Públicos para que 

pudéssemos apresentar este trabalho. 

Preliminarmente devo dizer que durante to-

dos estes anos temos dialogado muito com os Servidores Públicos 

e sentido as suas principais preocupagOes; mas mais recentemente 

temos sentido um descontentamento melo generalizado, uma falta de 

esperanças por parte do funcionalismo. Existe uma disparidade mui 

to grande no Serviço Públixicy4 de vencimentos entre celetistas,es-

tatutários e isto está causando um descontentamento generalizado. 

Com  base-  em pesquisas nos locais de trabalhos 6 que estamos cal-

cados para apresentar a proposta. Confiamos plenamente nesta Comis 

são, nos Deputados-Constituintes para que isto seja levado avante, 

porque 6 o espelho do servidor público nas bases. Com  relação aos 

trabalhos propriamente dito, temos.., o nosso principal trabalho, 

o fundamental 6 justamente esse no que diz respeito a instituição 

de um regime único de Servidroes Públicos, porque com a institui-

ção deste regime jurídico único e com a isonomia de vencimentos 

dos cargos assemelhados no mesmo Poder ou assemelhados iguais nos 

Poderes Legislativos e Judiciários 	  
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0 SR. IVAN QUADROS: ... Judici4rio e Executivo. Com  esta medida, o que 

•vai ocorrer ? Vai terminar o quadro de funcion4rios 

celetistas e o quadro estatut4rio, serão juntados os dois e criado um 

quadro dnico com ingresso no serviço pdblico somente por concurso  pd  - 

blico. Isto e a coisa mais fundamental e importante na qual est4 calcad 

todo nosso trabalho, nesta proposição inicial. Ela ngo est4 inserida no 

texto constitucional federal e praticamente nós ngo repetimos, mas nos 

baseamos no texto constitucional federal e acrescentamos algo, aqui, 

muito importante, que e fundamental, que sem isso não haveria efic4cia, 

que seria o prazo para que viesse a vigorar, entrar em funcionamento, e 

beneficiar os funcion4rios pdblicos, que seria de seis meses, apOs a 

promulgação da constituição. Porque a Constituição Federal, infelizment 

não previu este prazo e entrou naquele problema de lei complementar e 

regulamentagão futura. Então, esta lei complementar poder 4 levar um ano 

dois, tres, cinco, dez anos e não entra em vigencia o texto constitucio 

nal. Isso, nOs pedimos, fundamentalmente, aos Deputados desta Comissão, 

que quando for aprovado,o texto, que seja aprovado com este prazo de 

is meses para que entre em vigencia, para que o governo, a implantagão 

da lei dever 4 ser realizada seis meses após a promulgação. Isto e funda 

mental. 

A isonomia de vencimentos dosservidores pdblicos 4 um 
aspiragão muito antiga, que j4 constava na lei complementar, no ato  in  

titucional n2 2 e complementar n2 30, no tempo da revolução de 64. E 

ficava nas gavetas e  at  hoje não foi possível a sua implantação. Hoje, 

nOs vemos j4 uma grande possibilidade de que haja, realmente, de que as 

este texto constitucional seja depois lei estadual e depois de lei esta 

dual seja implantado em seis meses  alp&  a promulgação. 

Então, senhores Deputados, a nossa proposição mais 

importante, entre elas, 4 esta da instituição de um quadro dnico de 

servidores pdblicos do Estado do Paran4, e com isso evitaria o que est4 

ocorrendo hoje, e que ocorreu em todos os governos anteriores, não que-

ro culpar um sei, todos os anteriores e a admissão em massa no quadro 

Mudevida preocupagão de estarem habilitados para exercer a função pd- 
blica. Então. entrou muita gente sem habilidade no serviço pdblico, 

atraves do quadro CLT. 0 governo j4 tem os cargos em comissão para po-

der, então, atender , o seu pessoal de confiança. Então, não e justo  qt  

tambem se use o quadro celetista para que se atenda aos problemas de 

interesse pulh3doeux político. Esta medida, então, vai coibir a entrada 

do servidor pdblico, a não ser por concurso plblico. Se reestabelecer4 

o sistema antigo, de muitos anos atr4s, e mque s6 tinha o quadro de 

funcion4rio pdblico estatutArio e que só ingressassem por concurso  pd- 
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blico. Esta 4 a principal proposição que a Associaggo faz e pede aos 

Deputados que seja aprovado e seja inserido no texto constitucional es-

tadual. 

A outra proposição nossa diz respeito ao problema de 

invalidez permanente. A Constituiggo Federal pasmichicxx previu o problen 

de invalidez permanente somente para os integrantes de acidentes de mo-

lestia profissional e doença grave, contagiosa e incurgvel. Mas ela ngc 

incluiu no Texto a invalidez permanente. A invalidez permanente seria 

apenas como aposentadoria proporcional. Eu sei que vai ser diffcil, 

porque jA consta do Texto Constitucional Federal que esta invalidez 

permanente seja proporcional, mas nOs 
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IVAN CLOVIS -... seja apenas proporcional, mas nós 
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estamos—in- 

sitindo porque achamos que os legisladores fe-

derais pecaram quando deixaram de fora o funcionário que por ( 

invalidez permanente receba entgo aposentadoria apenas proporcio 

nal. Nós achamos que houve por parte dos legisladores federais 

uma falha e que essa falha pode ser corrigida agora na elaboraggo 

do Texto Constitucional Estadual. Entgo, está api mais um tra-

balho que nós apresentamos e que nós pedimos aos Deputatbs co-

mo sempre o carinho necessário para este trabalho. 

A outra proposiggo nossa versa sobre o proble-

ma da contagem de tempo de serviço computado integralmente pa-

ra efeitos de aposentadoria de disponibilidade prestado aos muni-

cípios. TaMbém a Carta Magna prev e no artigo 40 no inciso 32. 

Entgo a Associaggo dos Servidores Públicos do 

Paraná nada mais está fazendo do que ratificar esse Texto  Cons  

titucional par que ele seja inserido na Constituiggo Estadual 

e que venha beneficiar os funcionários públaicos estaduais do 

Paraná. Tem a justificativa. 

A outra proposiggo nossa diz respeito ao pro-

blema de acréscimo nos vencimentos de 3 em 3 anos da gratifi-

caggo correspondente a 3% do respectivo vencimento ate o máximo 

de 30%, para os homens e, para as mulheres seria de 15% por-

que elas tem 25 anos de serviço público. 

Entgo, a finalidade dessa proposiggo é de real-

mente ela substituir de forma gradual e no onerando muito o ser-

viço público o consagrado quinquenio na sua forma atual. Ela 

vai substituir ent5o o quinquenio que hoje os senhores sabem que 

mesmo existindo ele no satisfaz os interesses do servidor. 

Entgo nós estamos melhorando afim de que o servi-

d r público receba então nessa forma que nós apresentamos. 

A outra proprosiggo diz respeito ao problema 

do deficiente físico, que nós achamos também que eles devem 

ser amparados na Constituiggo Estadual; que eles devem ter o 

direito de ascenggo na carreira. Eles no devem ser, por um  pro- 
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blema de acidente no trabalho ficaram marginalizados e  rig-ci-

tem mais como seguir nas suas carreiras. Entgo, ncis estamos su-

gerindo paraqque esse pessoal que sofreu um acidete que hoje 

no podem mais prestar serviços como prestavam antigamente, 

mas ele; no tem culpa porque foi acidentado no trabalho, du-

rante o exercício da sua fungo. Entgo, que ele também tenha 

as promogOes de carreira como tem os demais funcionários, por-

que hoje no est6 ocorrendo isso. Eles no esto recebendo  promo  

Ent5o, essa é a finalidade dessa proposi0o. 

A outra proposiggo diz respeito aos servidores 

militares do Paraná que j6 tem vencimentos acrescido de adicionai 

fica assegurada a vantagem obtida. 

Essa também é umaproposig5o que nos foi encainha-

da pelos militares e que n6s, logicamente acolhemos e estamos 

encaminhando aos Estados. 

E por fim, nOs estamos fazendo uma proposiggo 

geral que é aquilo que foi inserido na Carta Magna Federal, 

entg'o que sejam aproveitados na Carta Estadual todos os disposi-

tivos, para que no haja prejuízo de nenhum ixattxxx artigo, 

inciso, porque o servidor público, evidentemente, no fomos 

nOs que fizemos nosso trabalho, recebemos também outros trabalhos 

de outros colegas nossos, êntgo no podemos prever todos os 

dispositivos que foram encaminhados, que constam na Carta Mag-

na Federal. 

Como esses dispositivos todos beneficiam os 

funcionários públicos estaduais, vamos pedir aos Deputados que 

todos eles sejam inseridos na Carta Estadual 	 
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O SR. IVAN CL6VIS:-...inserido  na Carta Estadual, na Constituição / 

Estadual. Apenas para lembrar aos Deputados que/ 

Estes Dispositivos não devem ficar de fora. 
- 

De um modo geral, a nossa Proposição da Associação 

está sintetizada nestas ProposigOes. Entao nOs nós colocamos à dis-

posigão dos Deputados para alguma pergunta. 

O SR. PRESIDENTE:-(Djalma de Almeida  Cesar):- Dr.  ClOvis se o Sr. / 

gostaria de discorrer mais 

demu4domente sobre esta Proposigão, nOs no temos pressa. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE:- Sr. Presidente, talvez no exercício das per 

guntas nós pudéssemos trazer o esclarecimen 

to. 

O SR. IVAN CLÓVIS:- Bom, o assunto principal, nós já afrimamos é jus 

tamente a criação do quadro dnico do Funcionário Publico, com o in-

gresso por concurso, e com a isonomia de vencimentos para cargos as 

semelhados, dentro do mesmo poder, ou então entre os funcionários 

nos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário.Então é essa a nos-

sa maior preocupação, e isto no está ocorrendo, no momento. No mo-

mento,.falando mais claramente nós temos o quadro de CLT e o quadro 

de Estatutário. No quadro de CLTistas nós temos funcionários que / 

trabalham na mesma sala, fazem o mesmo serviço e um recebe 400 mil 

cruzados, enquanto que o outro recebe 800 mil cruzados. Lógico que/ 

exercendo a mesma função, o mesmo cargo, a mesma atribuigão. Então/ 

isso cria um problema de desigualdade, de desinteresse pela carrei-

ra e de desanimo geral, Os funcionários pUblicos estaão completamen 

te desacreditados com o que está ocorrendo, haja visto estes aumen-/ 

tos que não sairam, não eram aumentos, eram reposigOes. A gente fi-

ca muito decepcionado com isso, eram reposigOes salariais, em vista 

das perdas salariais. A gente vendo esta desigualdade de tratamento 

a gente fica cada vez mais revoltado. Esta é a realidade de pensamen 

to dos funcionários pUblicos, com os quais convivemos no dia a dia/ 
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a todo momento. 

0 SR.  DAVID  CHERIEGATE:- Sr. Presidente, Srs. Deputados, em primei- 

ro lugar eu queria cumprimentar o  Dr.  Ivan 

e dizer da satisfação que esta Comissão tem em recebe-lo e dizer que 

a minha satisfação 4 ainda maior porque tenho a satisfaço de pri-

var da sua amizade, em primeiro lugar como colega do DER e nós temos 

assistido a sua luta em prOl dos funcionários públicos do nosso Es-

tado. Queria cumprimentá-lo por isso. 

Eu gostaria de fazer uma colocação, para o Sx 

poder nos dar uma interpretação:- hoje, toma corpo, no Pais, e isso 

nós sentimos nbs Governos Federais, Estaduais e Municipais, onde os 

governantes colocam nas costas dos funcionários públicos, talvez, a 

causa dos grandes problemas do nosso  Pals.  Se fala sempre em enxugar 

a máquina administrativa, diminuiro o número de funcionários; eu / 

gostaria que o Sr. nos desse a visão de dirigente de Associação de/ 

Funcionários, qual a sua interpretação, o Sr. concorda com este / 

posicionamento dos Governos? Ou o Sr. acha que talvez não seja este, 

vamos dizer o grande quadro de funncionários que o nosso Pais tem / 

hoje, dentro dos três níveis sejam os causadores destes problemas/  

ape  a gente está vivendo hoje? Eu gostaria que o Sr. fizesse uma ex-

planagao dando a interpretação da Associação dos Funcionários Públi  

cos  do Paraná, neste tema. 

0 SR. IVAN CLóVIS:- Efetivamente o que ocorre, o que ocorreu duran-

te todos estes anos foi um problema assim ... 
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0 SR. IVAN CIAETTS DE QUADROS.,. f61 o problema, assim de quadPa7- 

cada Governo que foi assumindo o 

Poderi foi admitindo sem concurso P6blico e sem a habilitaçgo ne 

cess4r1a, foi colocando seus apadrinhados, colocando Funcion4rio 

P4blico para exercer, sem estarem habilitados e por isso logica-/ 

mente foi inchando o Poder ThThlico, foi cada vez mais aumentando 

o quadro dos Funcioarios PtIblicos, tanto no  ambit°  Federal, Esta 

dual e  at  Municipal e 4 lgico  clue  chegou-se um ponto hoje que / 

considera-se o FuncionArio PlIblico uma classe relapsa, una classe 

de funcion4rios qe apenas querem receber seus proventos e riso / 

cruerem trabalhar e existe inclusive uma 	gG,4„7,a4;,,,Aa4e publicida-

de, uma campanh,Wi publicit4ria tentando denigrir assim a imagem / 

do Servidor P15b1ico, chamando o Funcion4rio Pliblico de vagabundo, 

corrupto, de mera 
	e outras coisas. Mas, na realidade o Funcl, 

114rio P4blico autntico, o Funcion4rio Pt;blico que presta servi0 

h4 muitos anos para o Estado, ele no pode ser comparado com  ague 

lee  que foram admitidos, vamos dizer, entraram sem concyrso Pdb7i  

co  e sem aptidgo 1-1,,cess4ria. 

Ncis reconhecemos  dues  coisas: ?ri-

meiroque existe o inchaço, existe muito Funcioario P6blico, isso 

n6s reconhecemos que existe mesmo, mas esses Funcionalrios 

entraram  co-no se diz pela porta da cozinha, entraram sem aptidgo, 

m concurso, eles propriamente no t7im culpa, porque eles conse-

guiram entrar no Serviço Pdblico e estoo aS exercendo as suas / 

funç3es, ou bem ou mal esto aí, os Governos e que pecaram em  in, 

char  a mAquina. Ent)lio,  au  acho que existe muito FuncionLIrio Pdbli  

co,  demasiadamente, poderia a m4quina administrativa ser exercida 

com mito menos funcion4rios,mas bem pagos, isso seria o caminho 

certo, mas tamb(Im hoje, se for demitir os FlincionArios excedentes 

que  tam,  vai  crier  um eas social, tem tanto FuncionL-io Publico 

que eu no sei se dava  pars  tomar uma atitude to dr4stica dessa 

e 

Ento, o nosso entendimento„ confor 
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conforme o Deputado Da 

vid Cheriegate acabot de nos indagar, n6s a-

chamos realmente que existe um 46qQ4aqsa. inchaço muito grande do / 

servidor Plblico e que a maquina administr-tiva devia de ser enxu-

gada, fazer uma seleçao geral, acreditoquo com es - a tese da unifi-

caçgo do regime Jur!dLco, vai enxugar a mgquina, vai ter um quadro 

linico e esse quadro -gnico poder g exercer mt,o bem as atri'euiç3es 
e 

que a.;t- 4 atender bem o serviço Ptiblico. A ,  r, e posslvel que se 

destaque uma coisa, isso n6s temos dito aT, que se descarrega nas 

costas do servidor Ptiblico um peso de honei-ar o serviço Publico / 

Federal, Estadual e Municipal, mas tamb4m ngo se recordam de que o 

servidor Pdblico atrav4s do seu trabalho (13 t4cnicos construiu to-

das essas rodovias no Pais, a eletrificaçaD rural 4 feita atrav4s 

do serviço P4blico, os Professores educandJD os nossos fdlhos; quer 

dizer, ngo  se pode jogar todo esse servidor P-Sblico amanha ou de-/ 

pois na lama por causa de meia d6Aa de servidor hiblico que real-

mente 4 incompetente, 4 corrupto e que deveria de ser punido daitiN 

nessas condig5es, complementando s6 Deputado! O nosso pensamento / 

0 e de que a maquina deve ser enxugada, que •servidor Pi.blico deve 

mais valorizado, valorizar a função Thblia.a e a valori7açao s6. v14 

ra epos a promulPaggo la Constituioao  Estadual com  a implantacsgo / 

do regime  wilco  dos servidores Pt5b7jco,s. 

0 SR. PR7ZIDENTE ( DjALMA DE ALMEIDA CESAR ) - Esta presid-6ncia... 

7-- 
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O SR. IVAN CL6VIS-... 

O SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA CESAR)- Esta Presidência gosta-

ria de conceder a palavra ao Sr. Anttnio Simiao, / 

da Associagao dos Detetives . 

O SR.  ANTONIO  SIMIA0- EXmos. Srs. Deputados : Sou AntOnio Similo,  Di  

retor das RelagOes Pdblicas da ... do Estado do Pr. 

Gostaria de dirigir uma pergunha ao Presidente da / 

ASPP , no seguinte sentido; a respeito do inchaço • fazer uma coloca- 

O o  ,sobre os servidores pdblicos do Estado do  Parana,  eu 	queria / 

acrescentar o seguinte, que realmente eu concordo que existe o incha-

go  com os servodores pdblicos principalmente a nível de Paraná. 

Gostaria de fazer entao esta colocação a nível de  

proposta ;que fosse dado um tempo, digamos cinco anos, para somen te 

ser reailzado um concurso interno , para a acomodagao destes funcioná-

rios .Porque nOs sabemos , que existem Orgaaos que tem funcionários 

em excesso;existem outros Orgaos que tem funcionários a menos , ou 

seja, digamos o nosso caso especifico na policia civil, pois, nOs 

temos poucos policiais 

Entao, acredito que atraves de concursos internos / 

durante um período de 5 anos, estes funcionários fossem acomodados, 

nos Orgaos de acordo com as necessidades . 

Outra colocação, que quero fazer: 4 a respeito de con-

curso interno , especificamente para o quadro da policia civil do Es-

tado do Paraná, Gostaria que os Srs. nos fizessem uma colocação , do 

seu ponto de vista . a respeito de concurso interno , dentro da policia 

civil no Estado do  Parana,  para todos os cargos, inclusive, para o car-

go de delegado, preenchendo  ãs  requisitos legais, naturalmente. 

O SR. IVAN CLOVIS- A este respeito, evidentemente, que nOs estamos / 

vendo assim, de um modo genérico, de um modo geral. 

Agora, especificamente , do problema da policia militar 

digo, aliás , da policia civil, ne5s podemos lhe dizer que, nOs respei-

tamo muito os atuais servidores daquela Secretaria, mas, que, fazen-

do eencurso interno, vai ferir, por exempko, a Carta Magna Maior, 
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porque concurso de ve ser concurso pdblico de um modo geral. 

Acho que, poderia se fazer um teste seletivo 14 / 

interno, para então, se poder selecionar melhor os funcionéxios lé 

da Secretaria de Segurança. Mas, fazer concurso se) 14 , dentro da Secre- 

taria, acho que vai ferir depois a Lei Maior, 

A proposição nossa aqui, 4 fazer concurso pdbliào, / 

para todo o servidor pdblico, ;ninguem entra mais no Estado , sem fa- 

zer concurso , para evitar justamente que entre gente sem habilidade, 

sem habilitação , e, para que não haja abuso de admissOes , como o 

quadro de celetistas , que hoje está havendo um abuso enorme. Entra / 

celetista sem qualquer condição de exercer o cargo ou função. 

ESta 4 a minha resposta. 

0 SR.  ANTONIO  SIMIXO- Eu acrescentaria as minhas coloâagOes da seguin- 

te maneira: na policia federal da União, 4 feito  con- 

urso interno para todos os níveis , inclusive, para o delegado de po- 

licia. Isto respaladado na Constituição Federal. 

0 SR. IVAN CLOVIS- Sim, mas isto 4 feito atualmente, pois, 4 a tal coisa, 

e justamente isto que importante; a Constituição Fede- 

ral ficou muito bonitinha , o texto constitucional e tudo, mas, tudo pa- 

ra ser Lei Complementar, Lei Regulamentar;quer dizer, nada entrou em- 

vig2ncia; e isto justamente 4 o que nOs destacamos aqui, pddimos aos De- 

putados , que nOs pudéssemos evitar este problema de Lei Complementar, 

e 4 porV isto que  Ms  estamos propondo aqui para que se de o prazo 

de seis meses , para que entre em vigencia. 

0 Governo vai ser obrigado a nomear uma comissão , e en- 

trar em vigencia o texto constitucional . Se nOs não colocarmos prazo, 

não nos acompanharas; o brasileiro assim. Vai deixando para um ano, 

dois anos, e acaba não saindo , nada. 

Então, eu acho que se nOs não darmos um prazo . e o Governo 

não nomear uma comissão paritéria, e não instituir... 
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O SENHOR IVAN CL6VIS - .,.instituir ou não instituir o no 

vo esttuto dos servidores pú-

blicos. Este texto constitucional, esta proposição nossa, 

que 4 o carro chefe, que vai regulamentar, que vai colo-

car em ordem o serviço público, nnunca entrará momigixxxx 

em vigencia, que justamente a isonomia dos vencimentos' 

para cargos assemelhados dos tres Poderes. 

O SENHOR PEDRO TONELLI - Pela ordem o Deputado  David  Che-

riegatte, Depois o Deputado ' 

Nereu Massignam, depois o Dqutado Pedro Tonelli:Lider do 

PT. 

O SENHOR  DAVID  CHERIEGATTE - Doutor Ivan, nOs acmmpaipa- 

mos os atos do Poder Executi 

vo referente a alguns atos que representaram a Reforma  Ad  

minstrativa. Ontem, esta Comissão ouviu o Secretário de ' 

Administragão que citou aqui os números de funcionários 

demitidos, as mudanças que houveram. 

Eu perguntaria: a Associação' 

dos Servidores Públicos do Paraná, ela tem em mãos o núme 

ro de funcionários que foram demitidos durante a atual ges-

tãoT 

O SENHOR IVAN CLóVIS - Não temos. 

O SENHOR  DAVID  CHERIEGATTE - Não tem. 

Bem, eu deixaria a palavra li 

vre para que os demais Deputados falassem e depois eu vol 

to a falar. 

O EXMOR SENHOR NEREU = BNIM Senhor Presidente, Companhei 

ros da Associação dos Servido 

res Públicos doziParani. 

Ontem, o Secretário Mário Pe-

reira manifestava algumas preocupagOes com relação ao tex 

to constitucional em vigor, especificamente, no principio 
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principio da obrigatoriedade do concurso e dimmallcxxmgmmdm 

que isso, segundo o Secretário, inviabilizaria as empresas 

públicas, os serviços de natureza eventual, os serviços de 

segurança, higiene, obras. Porque se contrata o cidadão p/ 

construir uma obra, pode demorar oito meses, um ano, um 

ano e m*Ea*xx meio, dois anos. Então, me chamou a atenção' 

esta preocupação do Secretário e eu um defensor radical 

do concurso público, porque eu acho que a forma, esta 4 

a melhor campanha de moralização que se possa fazer neste  

Pals.  Endosando as palavras do Deputado  David,  os meios ' 

de comunicação, através das pessoas que dão entrevista, 

gima o que se faria para se moralizar dois Governadores, 

o nosso e o de Alagoas, e porque na sociedade brasilei- 

ra a moralização, a moral, 	o grande klinstrumento de ' 

transformação da sociedade. Porque na verdade a moral 

acompanha o cidadão desde que nasce no seio da sua famí-

lia e eu não vejo isso como um problema. Mas, enfim está'  

al  o mal e x*grticRicxx isto significa toda a discussão bá."-

sica da sociedade_Faz-se deste tipo de campanha o suces-

so da transformação da sociedade, quando nós sabemos que' 

a campahha de moralização, basicamente, a discussão dos ' 

assuntos nacionais, os assuntos estaduais, que interessam 

realmente amo forma de mudança e de transformação da soci 

edade. 

E, ao dizer isso, não faço. cri 

ticas à moral, mas, transformar esta campanha de moraliza-

gão como uma forma de gerar uma enorme esperança de que 

por  al  que nós vamos fazer todas as mudanças estruturais' 

da sociedade. 

Então, voltando ao raciocí- 

nio do concurso, eu acho que a Constituição xxxioalui acer-

tou neste aspecto, pena que eu não pude ficar durante o 

debate, mas, depois numa conversa fora com o Secretário. 
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Secretário. As questOes que ele levantou, eu gostaria de 

shber do Senhor, que lida o Serviço Pdblico. A própria 

constituição permite a contratação eventual, basta uma re-

gulamentação cuidadosa e isto talvez nós possamos. adminis-

trar. 

Porque,veja bem, na hora em' 

que se cnquista o principio do concurso publico, foi uma 

luta de anos, porque havia os xxxpx escapes e  at  hoje 

existem quadro de todos os tipos, regime de todo o tipo e 

a própria Contituição determina o regime dnico para resol 

ver esta questão e a partir disso com o concurso.OMMMX 

A gente começa, então, a ter este tipo de ddvida: será 

que a Constituição errou, será que nós temos que ter  mud(  

uma brecha neste aspecto? Ou nós temos que nos preocupar 

em manter o principio e nos aperfeiçoar a forma de encami 

mento disso- Eu acho muito simples esta colocação de que 

as coisas se inviabilizam, porque  al  se desmoraliza m 

principio do concurso pdblico._ 

Na medida em que esta preocu-

pação vai-se sedimentando e ai já vem a Petrobrás com os' 

seus argumentos, já vem a COPEL, depois,j4 vem o Banco 

Central, o Banco do Brasil e todo mundo vai querer achar' 

uma forma de, evitando o concurso pdblico, sob alegação ' 

de que e obras eventuais, de serviços eventuais, se esca-

pe disso. 

0 Senhor teria uma visão de ' 

como se poderia compatibilizar isso? Veja... 



  

ORGANIZAÇA0 EST DO E MUNICIPIOS 
29.03.89/0TM 

0 SR. NEREU MASSIGNAN - 	veja, nos preocupa em perguntar, como que 

o setor privado faz isso. 0 setor privado contrata== 

e demite, contrata e demite, a medida que ele tem as suas necessidades, 

porque que as empresas públicas não podem fazer isso, tem que abrir a 

brecha do Concurso Público, tentar um outro instrumento, fazer tudo is-

so e depois nós vamos ter de novo toda essa conversa de inchaço, apadri 

nhamento na contratação duvidosa. Neste aspecto, eu gostaria se o se-

nhor ainda não tem uma visão, talvez ate a Associação ou entidades  vin  

culadas ao funcionalismo público se preocupasse com isso, nos trouxes-

sem algumas ideias a respeito disso, parece que há um assunto na área 

de recursos humanos que vai nos preocupar muito, principalmente a quem 

e funcionário estável e que tem a preocupação de melhorar as suas con-

digaes de vida, de salário, mas a medida que nós não corrigirmos isso 

e não tentarmos a médio prazo viabilizar um quadro , os próprios preju-

dicados são aqueles que hoje gozam da estabilidade. 

0 SR. IVAN CLOVIS Esse assunto, realmente e um assunto muito importan- 

te, eu não escutei ontem a palestra do Secretário da 

Administração, mas eu estou lembrado que há muito tempo atrás quando 

foi instituído, quando criou-se esse quadro de celetistas, o Deputado  

David  Cheriegate conhece bem também porque ele foi Engenheiro do DER, 

16 em Irati e em vários Distritos nosso, que tinha Ordem do DER para 

admitir funcionário para tempo determinado, fazia-se uma obra e depois 

exonerava-se os funcionários pela CLT, mas depois com o decorrer dos 

anos o pessoal não era mais exonerado e foi ficando e hoje está  al  

38 ou quase 40 mil servidores celetistas no Estado. Então realmente o 

Deputado abordou muito bem esse assunto dax straves das nossas empresas 

públicas, poderá haver no futuro algum problema, mas para esse problema 

acredito que poderá haver entãO essa contratação, acredito por tempo 

determinado para as obras e depois demitir-se imediatamente, mas é 

necessário que se demita realmente o servidor público, se demita  ague-

le  empregado, porque ele não é servidor público, para não ofuscar o 

quadro de servidores públicos com Concurso Público, o carro chefe e, 

isso e fundamental, mas também nós devemos ser versáteis, porque o 
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porque o serviço público precisa de versatilidade para poder exercer 

as suas atribuig3es. Acredito que poderá no futuro ser examinada essa 

possibilidade do Governo também, através de empresas públicas admitir 

empregados para determinadas obras com prazo determinado ou não vejo 

assim que isso seja uma coisa impossivel. Eu acho que nós temos que 

adaptar o sistema de trabalho do Governo as suas necessidades e talvez 

isso haja viabilidade. 

0 SR. PEDRO TONELLI -  Dr.  Ivan, eu acreduto que o senhor JouLAx traz 

uma grande contribuição neste momento importante 

do processo Constituinte, não só por ser o momento Constituinte, mas 

exatamente no momento em que quando se discute a Administração Públi-

ca Nacional, Estadual ou local, como disse muito bem o Deputado Ne-

reu, parece que os autores da crise brasileira são os Funcionários 

Públicos, existe essa visão, uma visão nacional, zpiummx gue a Globo, 

junto com os empregados procuram colocar mmxpm na cabeça do povo bra-

sileiro de que os funcionários públicos é que são os culpados pela cri-

se, isto está dito publicamente, ontem no debate com o Secretário da 

Administração a gente sentiu muito essa manifestação, dando conta de 

que os serviços públicos e os servidores públicos são exatamente os 

grandes culpados, ai que está o problema do Estado, da União e tal. 

Eu acredito que esse é um momento muito importan-

te que a gente discute, joga para fora a viabilidade com relação aos 
o que 

servidores públicos. Acho que nós temos que levar em conta e talvez a 

preocupação do Deputado Nereu com relação a essa campanha moralista que 

d*xxmixx existe de moralidade e tal , ela tem poucos vicios do tipo 

de estado que nós vivemos ultimamente no Pais, se caracterizou como 

um Estado autoritário 
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0 SR. PEDRO TONELLI:- ...um Estado autoritário. Um Estado autoritário 

que não permitia a transparência e que não per 

mitia a participação popular nas decisOes de Governo... (inaudível) de 

c isEies pdblicas, Era quem estava no Governo, tomava as decisaies por 

conta própria com semelhança àqueles seminários antigos aonde eram  cam  

pletamente isolados da vida da sociedade, da comunidade. 

Então a gente tem que entender, eu queria dizer 

isso também ao Deputado Nereu, que a gente tem que entender que essa 

preocupação pelo qual a mmxim sociedade dá muita importância que e a 

questão da transparencia, da moralidade e tal, ela tem importância pa-

ra a sociedade, porque a sociedade, se ela soubesse o que acontece nas 

instânciasM do poder, se ela tivesse participação direta, ela não da 

ria essa importância que tem. No entanto, eu acho que nós como consti-

tuintes e nós como parlamentares, nós não podemos tratar tão simplesmen 

te assim, em linha tão reta, porque ela tem uma certa importância. En-

tão eu acho que nós, neste momento, nós alem de termos certeza que não 

vamos consertar o  pals,  dando um tratamento mais moral e mais transpa-

rente que realmente e mmigmrsarifx  necessário, mas nós temos que ter certe 

za que isto e importante para este momento. Eu acho que nós temos que ' 

tratar. Ontem o Secretário ele tratou o processo constitucional do mo-

mento. Quando ele dizia que inviável quando a isonomia não  di net  para 

falar, quando ele dizia isto ele estava preocupado com as finanças do 

numento do Estado. Agora nós, num processo constitucional nós não podemos 

tratar o momento agora. Nós temos que tratar, nós temos que constituir 

uma lei que ela sirva, qiie ela represente os anseios para daqui talvez 

50, 100 ou 200 anos, eu não sei quanto, e ser a mais duradoura possível. 

Então, acho que a nossa preocupação ela deve con-

ter como nós vemos que deveria :ser o melhor funcionamento do Estado, dos 

serviços pdblicos, o que seria melhor para os servidores públicos, que 

estamos discutindo hoje. Não para este momento que está em crise, porque 

o Estado não e capaz de arrecadar, está gastando demais em setores que 

ele não fala. 

A fmrilarlA 1,-%acm 
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A semana passada eu estava discutindo com o pes 

soai do DIEESE e eles estavam me passando dados sobre a administração 

estadual, por exemplo, que desmente completamente muitas afirmagaes  pú  

blicas, inclusive as ditas pelo nobre Deputado  David  Cheriegate, Depu-

tado Nereu Massignan, aqui que tenho ouvido, dizendo queos gastos com 

funcionários públicos é a folha de pagamento que é a culpada. Agora  nun  

ca se fala da divida externa. Eu tenho aqui um gráfico aonde de 70 para 

87 a arrecadação do ICM, por exemplo, aumentou 97% só; o 

205% o gasto com pessoal aumentou 62%, enquanto que os 

vida aumentaram 8.613%. Hoje é quase 30% do Orçamento do  

PIB cresceu 

encargos da  di  

Estado comprome 

tido com a divida do Estado. Isto não se fala porque isto vai beneficiar 

um grupo de empresas, é o pessoal que está sentado, que está mamando no 

Governo, isto não se fala. 

Então se procura resolver o problema financeiro 

do Estado dizendo que é a folha de pagamento que é a culpada. 

No entanto, eu acho que nós temos muitos dados 

que a gente poderia analisar, que desmentem, que contestam as afirmagOes 

do Secretário da Administração, do Governador, dos Governos, do Sarney 

e assim por diante. Agora, no entanto, nós temos que pensar o que é bom 

para o momento e o que é bom para o futuro, o que é bom para os servido 

res, coisa e tal. 

Nisso eu acho que nós deveríamos ter uma posição 

dura, eu acho que o companheiro representante da Associação dos Servido 

res Públicos, nós concordamos, está contido no projeto do PT que nOsd de 

fendemos aqui, a rigidez com relação aos concursos públicos. Eu acho que 

está sendo burlado isto, Inclusive eu queria indagar a Associação dos 

Servidores se está tendo esta preocupação porque eu estou sentido, tive 

uma discussão na semana passada maxxxxikRxERmiKko , uma discussão de um 

dia, com um Prefeito do PT, um Prefeito nosso, do interior do Estado 

de Salto do Lontra, que também estava xx caindo na onda de tentar bur-

lar o concurso público para contratar os seus funcionários da Prefeitura 

Porque todas as Prefeituras, eu acho quexpog. quase... 
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todas, aquelas que eu sei, estão mandando para as Câmaras de Vereadores 

leis que peLmitem a contratação temporária e que com um jeitinho para 

procurar fazer desse artificio o desvio do concurso público. . 
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0 SR. PEDRO TONELLI - 	concurso publico. Ate prova em contrário, eu 

defendo a seguinte posição: temos que defender 

o concurso pdblico, tinha que ser vedada a contratação temporária pelo 

menos por um tempo prolongado, a não ser um caso justificável, mas eu 

acho que  hi  poucos casos porque isso vai moralizar o serviço publico. 

Primeiro, eu acho que os prefeitos, os governadores, o Presidente da. Re 

pdblica, os organismos, aS empresas pdblicas não vão se dar ao luxo de 

contratar ao bel prazer porque vão ter probIemas no futuro, e a mesma 

coisa vai dificultar as demissOes, e difícil para demitir e fácil paia 

contratar. 0 jeito de vedar 4 exatamente complicar para que qualquer  ad  

ministrador pense 8 vezes antes de contratar e antes de demitir porque 

ele sabe que tem um risco. Se ilao tem risco, 	fácil como se contrata 

hoje sob o regime de CLT, em que hoje se contrata e amanhã se demite, 

4 uma beleza. Então, faz do funcionário publico pano de pe. 

Então, essa proeocupagão eu queria indagar como que 

eles estão vendo esse processo de burlamento que está havendo, está se 

tentando burlar os pequenos direitos conquistados kp pelo servidor pd-

blico, opEcaocimaxmitiolko na nova Constituição, que o jeitinho de des-

viar o concurso publico. 

Outra coisa que temos aqui no nosso projeto deConsti-

tuigão, eu queria indagar. Nós prevemos um limite paras as remuneragOes 

dos servidores pdblicos. Nós estabaecemos um limite que eu acho que 

um limite que nas discussOes com os servidores talvez possa estabelecer, 

possa ser que não seja uma novidade. Mas com outtos setores pdblicos 

que não seja na vida (?) direta dos servidores, nós estabelecemos um 

limite de que ninguem possa receber dos cofres 15dblicos a titulo de - 

vencimento mais do que 40 vezes o menor ganho. Então, gostaria de sa-

ber a sua opinião, a visa() dos servidores com relação a essa proposta 

do nosso projeto, se vamos defende-la ou não. 

Uma outra indagação que eu faria, foi discutida ontem 
e 

aqui mam 0 Secretário Mário Pereira não concordou: a liberação de 

dirigentes sindicais dos servidores pdblicos. Nós estamos no nosso  pro  

jeto essa idéia.: se tiver 1 para 500 servidores abdin. sindicalizados 



2/.03.89 11:00 -2- 

FLso'A 

\ 	P-4 C. ESTADO E DOS MUNICfPIOS 

que eles sejam liberados, a liberação de dirigentes que a gente discu 

tiu com mUitos setores organizados do setorptiblico para uma aspiração 

dos servidores. 

•Uma outra questão a vedação de funcionirios pUbli  

cos  que está dito aqui no  art.  52: "nenhum servidOr poderá ser maxximx 

dox diretor ou integrar conselho de empresa fornecedora ao Estado, ou 

que realize qualquer modalidade de contrato sob pena de demissão do 

serviço 

Como 4 que voces, entidades que representam os servi 

dores, vem essa vedag'go? Eu acho que são essas questOes que eu gosta-

ria de saber o pronunciamento do nobre líder das entidade dos servido-

res 

0 SR. IVAN CL6VIS DE QUADROS - A Associação não chegou a se preocupar 

com o problema de -salirio. N6s estamos 

preocupados com a instituição, do regime Unico de salários para depois 

então discutirmos a isonomia de vencimentos do serviço publico, em que 

essa isonomia.•evidentemente deverá atingir os tres poderes, e ela, vai 

dar possibilidade a. que os poderes que ganham menos hoje passem a ga-

nhax os mesmos vencimentos dos outros poderes. Por exemplo, esse aumen-

to que está sendo dado ao Poder Judiciário de 100%, isso poderá ser sig 

akiadoc nificativo para o Poder Legislativo e para o Poder Legislativo... 
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O SR.IVAN - ... e o Poder Executivo, se bem que não são cargos 

assemelhados a juizes e desembargadores, se bem 

que existem outros cargos que vão ser beneficiados com esse au-

mento que está sendo dado, Agora com relação propriamente aos 

40 salários que o Deputado está se reffrindo nós achamos que é 

justo, a associação ela sempre está lutando constantemente para 

melhorar o salário do servidor pUblico , para nós quanto mais 

o salário aumentar o funcionalismo pUblico evidentemente será 

uma satisfação muito grande da assoclação. Esse é o objetivo da 

associação. Agora evidentemente nós sabemos das dificuldades 

de recursos que existem para que se paguem salários às vezes 

exorbitantes, mas pode se pagar salário ao servidor comparativa-

mente àquele das empresas privadas para que haja uma distribui-

ção de renda quantitativa. Porque o que ocorre hoje é um desní-

vel muito grande entre o servidor pUblico e as empresas privadas 

hoje o Incionário pUblico está ganhando uma miséria. Principal-

mente o funcionário do Executivo e ate o Legislativo, o judiciá-

rio está melhorando bem agora, mas o Executivo que é o mais pre-

judicado que é onde está o maior ntimero de funcionários pUblicos, 

hoje é o mais prejudicado. 0 funcionário pUblico não tem nem es-

perança de melhoria mais, a esperança do servidot está deposita-

da nos Deputados Constituintes, nos Srs. que estão aqui. Esta é 

a esperança Illtima do servidor pUblico. Se nós não fizermos issqe 

nós estaremos demoralizados perante o servidor, essa é a teali-

dade. Desculpem a franqueza : mas essa é a Ultima esperanga,a 

ConsLutuinte Estadual, para que se implante a isonomia de venci-

mentos. Desde que haja também um prazo para sua eficácia legaql. 

O SR.PEDRO TONELLI - A liberação de dirigentes sindicais corto 

o sr. ye  ? 

SR.IVAN - Nós vemos com bons olhos porque são colegas nossas que 

sendo lideres sindicais devem ser liberados.Estamos 

de pleno acordo. Com  relação a outra pergunta que seja vedada 

a participação de servid)res em empresasm, logicamente"„ 



CPI ORGANIZAÇA0 ESTADOS E MUNIC  PIOS - 29.3.89/EL 	11.05 . . 

que isso é imoral, temos que combater, somos contra, 

0 SR.DAVID CHERIEGATE - Dr.Ivan, quando o Governo do Estada-ae- 

fine algumas medidas em termos de feforma administra-

tiva, ou ate na discussão do salário do funcionalismo, a Associa-

ção ela tem sido chamada, tem participação nessas defindOes ou 

elas são feitas à margem da Associação? 

0 DR.IVAN - Não, não temos sido chamados, lamentavelmente. 

DEP.DAVID CHERIEGATE - Eu digo isso porque nOs já ouvimos várias 

classes de funcionários representante de várias 

secretaria, departamentos, associação de funcionários de vários 

Orgãos e existem prchpostaS hoje colocadas a esta Comdssão que 

representam ou representariam mula uma ampla reforma administrativa. 

56s atendo aqui às proposiçOes da ... 
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0 SR. DAVI CHERIEGATE - 	Atendo-nos às proposigOes da Associa 

gão dos Servidores Públicos todas elas de 

grande relevância para a classe, não vimos nenhuma proposigão,por 

exemplo, em termos de mudança de estrutura administrativa. 0 Se-

nhor não acha que caberia à Associação participar desse debate? 

0 SR. IVAN - Evidentemente que sim, mas como a Constituição Fede-

ral vai prever casos específicos de notificação genérica acho que 

não caberia ainda ser previstos casos particulares, específicos, 

como pergunta o Deputado, porque eu acredito que com a implanta-

ção do regime tinico'6 evidentemente que para que se coloque em 

prática isto e necessário que se elabore um estatuto do Servidor 

Público e na constituição do estatuto haverá uma comissão 	(7) 
entre associaçaes de classe e governo na elaboração deste estatu-

to. E, conseqüentemente, haverá uma participação bem maior da 

classe junto ao Governo. 0 estatuto será a regulamenta4ão do tex-

to 1Constitucional. 

E como o Estatuto já pPve que a Associação, 

Artigo 294, dos Servidores Públicos e Orgao de representação ofi-

cial da classe. Então podemos também émendar e que deverá ser ou-

vida. 

O SR. DAVI CHERIEGATE - Esta proposição que diz que a contribuição 

previdenciária fica reduzida ate 5Q% a to-

dos os aposentados, qual e hoje o desconte()? 
O SR. IVAN - 8% para todos, igualmente. 

O SR. DAVI CHERIEGATE - Ativo e inativos? 
O R. IVAN - Sim, ativo e inativo. 

É por isto que volto a falar; do problema 

do quadro único7 com a implantação deste quadro acaba o CLT, que 

passa para o IPE. E cono nOs temos 37 ou 40 mil servidores cele- 

tistas hoje, a 8% vai aumentar muito a arrecadação do IPE. Como 

vai aumentar a arrecadação do IPE, poderá ser reduzido o percentual 

dos aposentados, de 50 %. 0 IPE sempre alega que se isentar ou di- 

minuir a contribuição dOinativo, ele vai ter um problema de ordem 

orçamentária muito grande. Então com a instituição deste quadro 

também vai corroborar para para esta proposição nossa. 
0 SR. NEREU MASSEGNAN - Não foi com a garantia agora do vencimen- 

to integral de aposentadoria. Veja, tenho 

uma preocupação. 0 Presidente do IPE trazia dados (inaudível)... 

e alguns ate não foram compelentados, casos de auditoria, quanto 

a questão do IPE. Na medidaA em que  voce  aposenta a pessoa com 
vencimento integral acho que  al  a correspondência do vencimento 
da atividade e inatividade e o mesmo. Se estava gmaxmkx ganhando 

100 na atividade que se aposentou continua ganhando 100. Cettoz 
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Então se ele continua ganhando 100 eu não vejo muita justitifi-

cativa na questão ai, porque se vai melhorar ou vai repor algu-

ma coisa no salário, mantém-se a mesma situação. Então quanto a 

este aspecto a justificativa parece-me um pouco duvidosa. Não sei 

se de repente este IPE... e precisaria que nos trouxessem dados 

dispoxixEimx de auditoria e com essa absorvição do celetista, com 

a absorção ou não dos aposentados; uns são o Estado quem paga; 

outros, o IPE. 

Evidentemente queremos decidir com respon-

sabilidade no sentido de não vidbilizar o IPE porque não interes-

sa ao Servidor inativo.Por outro lado, não quermos transformar o 

IPE em um dependente do ipoprio Governo. E diLzia o Presidente do 

IPE que (Ininteligível) ... na hora de uma crise financeira o Es-

tado injeta dinheiro. 

Mas eu acho que é uma coisa muito simplis-

ta. Quer dizer, nOs ficarmos sempre na expectativa de o Estado - 

e quando acontece alguma coisa numa Instituição 	  
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O SR. NEREU MASSIGNAN: ... numa instituição, ele vai 14 e poe dinheiro. 

Isto tambem não e muito correto, porque o dinheiro do 

Estado não e se; do servidor inativo. De repente se o IPE se inviabiliza, 

o Estado tem que injetar recursos financeiros. Na verdade, então, esta-

ria-se  at  privilegiando um certo setor, quando a administração tem que 

ter uma visão globalizada de .todos os problemas. Então, neste aspecto, 

a minha posição não e contreria. Mas, tambem não e favorAvel. Eu confes-

so aos senhores e aos Deputados que estou com dividas em vários assunto 

Enormes dividas. 0 Deputado Kirinus me perguntava agora qual era a mi-

nha posição a respeito dos peritos, se vão para o Ministério Pdblico, 

se para o Tribunal de Justiça ou se ficam na Policia Civil. Eu não sei. 

Esta questão do IPE, também. E o problema do Tribunal 

de Alçada, se centraliza ou não, se extingue ou não. Dentro deste aspec-

to est4 sendo muito criativo o debate na constituinte porque o que estgc 

surgindo de dividas e de incertezas nos constituintes ! Olha, eu declz 

ro aqui com absoluta sinceridade: não tenho ainda a convicção de v4rios 

assuntos, polemicos, que eu levantei aqui, inclusive como nOs vamos via-

bilizar isso. De repente aparecem 3 % a menos. Podem corresponder a um 

volume se não inviabiliza de credibilidade. De repente a alternativa e 

outra, e não através de desconto, outro tipo de beneficio ou compensaggc 

O SR. DAVI CHERIEGATE: Deputado Nereu, me permita um aparte. 0 funcio - 

n4rio desconta 8 % durante toda a sua vida profissio-

nal para chegar a aposentadoria. E quando ele chega a aposentadoria, e 

um premio pelos anos de serviços prestados. Então, assim me parece que 

seria mais justo, realmente, que o inativo tivesse uma vantagem a mais 

daquele que est4 na atividade. 

O SR. NEREU MASSIGNAN: 0 meu raciocínio e diferente. Mas, eu concordo 

com o principio. 0 estudo da previd4cia, não sei o IPE 

como o INPS, INAMPS, tudo isso, eles tem que se viabilizar. Não se5 para 

mim, para neis, que somos vinculados, mas também as futuras geragoes. Eu 

vejo a coisa como permanente. 0 que não pode acontecer e o que acontece 

hoje, que nOs temos um instuttuto de Previdencia que está sempre invia-

bilizado . De repente est4 no vermelho, vem o ministro zera o deficit, 

vem outro e aumenta o deficit. Quer dizer, esta insegurança em relação 

a assistencia medica,  Ram  os hospitais de repente  pram  porque o 

INAMPS não paga e tal. Então, rEllExxurimmka se  voce  beneficiar o aposenta-

do, que eu acho correto, e prejudicar todo um processo pelmanente, das 

geragoes vindouras, e das geragoes que estão usufruindo disso. A minha 

visão e no sentido de que estas coisas sejam permanentes e viabilizadas. 

Compete ao aposentado, ao não aposentado. A minha  preocupaçãoPode :

d

n

e

este 
sentido. De repente, 3 % de cem ou duzentos cruzados, 4 seis cruzados. 

Para o funciodario pode representar pouco 
	0  Ago  A ra, para 
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representar bastante. Eu no sei.  So  dados de vistoria que deveríamos 
fazer e proceder, para gmmkrucxma,. poder julgar com mais sensatez. 

0 SR. DAVI CHERIEGATE: Vou fazer uma pergunta ao  Dr.  Ivan que talvez  at  

encaixa com o seu pensamento. No IPE, que e o institutc 

que existe para dar atendimento medico , aposentadoria, para o funcio-

nerio pdblico. Qual e a particip4ao efetiva da Associação dos Servidore; 

PAblicos do Estado do Parane na administração do IPE, na decisao ou nos 

conselhos do IPE ?EU acho que este assunto seria muito importante. 

0 SR. IVAN DE QUADROS: Realmente, este assunto e muito importante. Foi 

bom tocarmos no assunto do IPE porque temos muita 

coisa para conversar sobre isso. 0 IPE e um instittuto criado por lei es-

pecial e que vive da contribuição dos funcionerios pnolicos. Então, se 

assemelha, mais ou menos, 1 uma associação., uma entidade de classe, se) 

ViEculada 
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IVAN CLOVIS -... s6 que ela está vinculada ao serviço p 

Então, o que ocorre hoje no IPE é que a lei 

que criou o IPE diz que no Conselho do IPE terá um represen-

tante da ASPP. NOs temos o representante. 

Mas acontece que o Conselho do IPE, as decisOes 

do Conselho são muito difíceis de serem acatadas pela diretoria 

executiva do IPE. Temos encontrado muita dificuldade nesse sen-

tido, porque o Conselho se reune esporadicamente e as decisOes 

são tomadas, mas quem resolve é a diretoria do IPE. Então, o 

que a Associação pretende realmente é colocar um representan-

te da Associação na diretoria do IPE. Num dos cargos de diretor 

do IPE', parte executiva do IPE. Isso é fundamental. 

NEREU MASSIGNAN - 0 IPE não interessa apenas aos inativos. 0 

IPE interessa também aos funcionários na ativida 

de. 

IVAN CLOVIS - A nossa proposição é mais abrangente ainda. 

que o superintendente do IPE seja um servidor 

público ou da ativa ou inativa. 

NOs sabemos cle o cargo de superintendente do IPE 

a escolha é do Governador, mas nOs gostaríamos que fosse inse-

rido na lei que fosse um servidor público mesmo escolhido pelo 

Governador. E que um desses cargos seja indicação da ASPP pa-

ra que haja uma participação mais eetiva da ASPP. 

Eu digo isso pelo seguinte. A lei no IPE diz 

especificamente que os objetivos do IPE é prestar assistência 

medica hospitalar gratuita para os funcionários públicos. E 

isso não acontece. Por que não acontece? 

Porque a arrecadação do IPE ela entra no orgamen 

do Estado e depois o Estado redistribui para o IPE aquilo que 

convem. Quer dizer, a contribuição dos 8% não vai diretamente 

para o IPE. Então, isso cria um problema enorme para a adminis 

tração do IPE porque ela não pode prestar assistência. 

igalbaglaARTE  =  Dr.  Ivan, essa sua afirmação aqui e de 

grande gravidade.. 

IVAN CLOVIS - Sempre aconteceu. Nós já denunciamos isso; já 
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pedimos aos governadores anteriores, a esse governador, - Os 

eles para que a arrecadagão do IPE fosse repassada para o IPE 

diretammte para poder prestar assistencia medica e hospita-

lar gratuita.. E a diregão do IPE diz que no podem prestar , 

porque eles no Tcebem a contribuigão de 8%, toda, do IPE. 

NEREU MASSIGNAM - Então, vejam bem. Nós estamos discutindo aqui 

se o Rydrxdaxpaiga aposentado paga 3% ou não, 

quando na verdade o assunto é outro. Não só o Estado do Paraná, 

mas a União não paga. Esse compromisso dele como empregador 

de União e Estado de pagar a sua cota. Se a União e o Estado 

pagassem, acho que essas questOes aqui eram menores. 

RAUL LOPES - Eu estou obsevando atentamente porque ontem nós 

analisamos a municipalizagão do quadro de saUde 

no Estado do Brasil e do Estado do Paraná. E o companheiro, 

lamentável que ele esteja ausente, companheiro Pessuti, susten 

tou no foratalecimento da também ausente Depilado Vera aGibert, 

que está tudo bem. 

Dado o adiantado das horas eu no quis abordar 

que no está absolutamente tudo bem. Está ruim, lamentavelmen-

te ruim. E quero que fique bem constatado e caracterizado nas 

notas taquigráficas que vamos desenvolver trabalho nesse sen-

tido, porque  al  está agora o presidente mostrando um quadro 

previdenciário, que é um quadro gritante, vexamante a nível 

nacional, vimos hoje ainda através de noticiário nacional, 

o Governo reclamando que estão recebendo atrazado para pagar 

o quadro previdenciário, 3, 4 meses atrazados. E o Paraná 

não foge à regra. Lamentavelmente o Governo tem se apossado 

desse valor para administrar em outras áreas. Lamentavelmente 

o Governo tem buscado na empresa privada diretor para o exer-

cicio daquela fungo administração como se ele estivesse ad-

ministrando sua própria empresa hospitalar privada. 

No organismo da segurança publica o quadro 

lamentável 	 
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0 SR. RAUL LOPES:-... é- lament6mel, é depIorável, em que se encon-/ 

tra o funcionalismo civil e militar. É lamentável, 

no existe uma estrutura adequada tanto que a corporação policial / 

militar sentiu a necessidade de num tempo, pagando Po prOprio bolso 

do soldado e construir um hospital para poder manter porque o Esta-

do não dá. 

E, eu fico aqui, prezado companheiro  Dr.  Ivan, 

cheguei um pouco atrasado, mas li rapidamente e enfoquei aqui um as 

pecto todo especial para o funcionalismo quando ele entra neste es-

tado de dificiencia física, deplorável, de andar mendigando. 

Então, meu caro companheiro Nereu Massignan/ 

vamos, dentro do tempo que nos resta, porque temos a fase seguinte 

desta Constituição polemica, discutir, e vamos levantar, vamos ten-

tar suscitar estas dúvidas e levantar o que há de nielhor neste  qua  

dro, nesta área, nas aspiragOes que o Sr. vem lutando. Eu tenho assis 

tido, agora neste exercício o Sr., outrora outros a encostar-se nes 

tes corredores, pedindo Inr-lba clemencia,pedindo para que melhorem 

É lamentável o que a gente ve aqui, porque / 

outras instituigOes também de nível de um Poder, que é o da Justiça, 

também sob pressão conseguiu, conquistou, alegando, na sustentação/ 

do líder do Governo que os salários estavam defasados. Defasados es 

tão os funcionários públicos! e o Governo retomou o processo de Ve-

to, -e lamentável! 

Vamos ver, e esta Constituição será escrita/ 

por n6s, Constituintes, e que não haja a intervenção do Governo, no 

sentido de vetar, porque não estamos fazendo para o atual Governo, 

estamos fazendo para o Paraná! 0 Paraná novo como se diz. 

Desculpe a forma emocional e vibrante com que 

eu coloco as coisas aqui, é lamentável. Graças a Deus houve a opor- 

tunidade, neste Brasil de escrevermos uma Constituição, está ai a / 
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o momento de tentarmos corrigir, mesmo que para tal no haja/ 

necessário, mas vamos, vamos tentar fazer' Porque a continuar 

como está no adianta, 	balela, 4,  falsidade! 

E no que disse, muito bem, em resposta o  pre  

zado companheiro, sustentando o quadro deprimente que se encontra o/ 

funcionário pdblico, no inchaço, e em cima desta posição dos Gover-

nos vivem a tentar colocar para a rua todos aqueles que entraram pe  

la  janela, e como tal vem prejudicando, desgastando, demoralizando, 

dbsconceituando o funcionalismo, de modo geral, o militar no existe 

isso porque ele está debilitado com falta de pessoal,está carente . 

Mas eu quero dizer que n6s,  politicos,  estamos 

vivendo a mesma situação, estamos sendo pintados, apontados como XN 

responsáveis por todo este processo nacional. Aqui, lamentavelmente, 

todos entraram dentro da maior dignidade e decencia, poderiam fazer 

aqueles  politicos  que entraram com base no poder econOmico, e como 

tal estamos ai a carregar um quadro bastante depreciativo, negro.  

Dr.  Ivan, eu companehiro Raul, vou estudar,/ 

VOU me debrugar,vou defender, vou sustentar, e na Sessao polemica,/ 

na Tribuna desta CAsa, irei sustentar. , porque há 33 anos vivo neste/ 

Estado e vejo coisas horríveis acontecerem! Se nOs não arrumarmos a 

gora, não vamos arrumar nunca! 

Desculpe, mas est-  atravessado na garganta, 

porque ontem diziam aqui:-" No está tudo bom!" Esta-tudo bom nada, 

pode estar bom num município ou noutro, mas no no geral! 

0 SR. PAULIN() DELAZARI:-  Dr.  Ivan, três preocupagOes e já firmo uma 

posição sobre a questão da destinagao dos/ 

recursos arrecadados pelo IPE. Acho que podemos, nesta eomissao ma-

nifestarmos uma posição interna, talvez a nível de Emenda, no senti 

do que obrigue o Estado destinar aos cofre do IPE todo o produto da 

arrecadação. NOs vivemos aqui e eu vejo pessoas ligadas àadministra 

gao públicA estadual fazer criticas veementes à Previdencia, pela/ 

no destinagao de recursos arrecadados para finalidades previdenoi4.e. 

-2 
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Portanto se vier uma anaise na forma de Emenda/ 

à Constituição do Estado, eu, particularmente o  David,  e demais 

membros da Comissão, patrocinaremos ate, embora a outra Comissão de 

va se manifestar a este respeito. 

Sobre a administração do organismo... 
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0 SR, PAULIN() DELAZAPJ,., sobre a administragao do organismo que / 

ngo pertence a um doverno, porque um Go-

verno e muito eventual, 6 muito r4pide, 4 de L. anos e a intervene 

Política de um Governo dentro de um InStituto de Previeencia que 

trata da vide, do futuro e do presente de milhares e tilhares de / 

pessoas ngo pode ser dessa forma, uma intervenego meramente Políti 

ca, ela tem que ser, o Instituto tem que ter uma gesto permanente 

que tenha ume Política permanette e ngo eventual atrav4s de  Gayer -

nos, Por isso, a superioridade da participaggo da administraggo / 

por parte de Funoioni;rios PtIblieos, eu tamb4m faço questgo de apol 

ar uma emenda desse porta l  desde que se tenha um conselho delibera 

tivo, um poder deliberativo e um conselho fiscal muito aperfeiçoa 

do, entregar a gesto majorit4ria desse organismo para o Funciona-

lismo PISblico, que a eles pertence, que nFie saram Governos que 

administrargo melhor do que quem 6 permanente, porque o Governo 6 

eventual, Entgo, deixo essas  dues  posiOes manifestadas e espero / 

contribuiggo na forma escrita da Associaggo, para  clue  a gente pos.6 

clefender 
sa melhor ,QpR 	tambem esse ponto de vista que interessam a Qa-/ 

R4.4704,adR.. AssociaUo e aos FuncionE°rios 

0 SR, DA.= CHERIEGATE Deputado, MQ permite s6 um aparte. 

Tos temos visto que o IN, eu ngo coloca-

ria nesse Governo, no longo da histeria do IPE, do  IF  do PahaiiA, 

o IPE tom sidooal  institeiggo de diretoria do  in  tem sido  preen-

-bide  quase na grande maioria por Políticos que ngo foram felizes 
disputas de 

nas eleieoes, foi assim em  varies Governos, Agora mesmo o Dire-

tor Administrativo e Financeiro do IPE 6 um amigo particular  Mell y  

mas ele ngo conseguiu ser candidato a Prefeito 4a de minha cidadel  

I dado come prkio para ele a Diretoria Admieistraiiva e finan-/ 

caíra do IPE, pode ser competente, ngo doloco thvida nisso, mas 4 

completamente alheio ao fencionamento do Instituto, Entgo, acredi-

to que realmente a Constituiego tem que consagrar. Porque r6s ngo 

podemos ficar discutindo aqui se o funcionário invlido, aposented 

do, vai pagar 100% ou 50%,enquanto o Bstsdo esta arrecadando e no 
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0 RR.  DAVID  CHERIEGATE.., e ngo repassa o total arrecadado. Entgoleu 

acredito que a Corstituiçgo tem que consa-

grar issol  que a. arrecadagge do IPE seja dada ao IPE e que a Direto-

ria seja ocupada por Funcionarios Ph1.icos , porque o  IM  4 do Fundo 

ngrio P4blice, ele no 4 de Governo. EntFo, sa para colaborar com as 

suas aforrnaçes, eu acredite que a Constituiçgo Estadual tem que  con  

sagrar esses direitos, indepenlente se hoje neSs temos o Governo lv  

re  Dias e ontem tivemos o Governo  Jos  g  Riche,  definitivamente coma-

grar esses direitos, po:-que  au  acredito queapartir  al  a situa0o 
e 

do IPE devera dar o melhor atendimento para a rlrea de sEJ4de e na a. 

poseritadoria. Talvez rc falte* mais o dinheiro pare pagar a apesen, 

tadoria do servidor, 

0 SR. PKOLINO DELAZARI - A posiggo mais radical 4 dizer que se  trans  

forma em crime de responsabllidade de  Geyer  

no que no repassar frutos ( iraudiv-1 ) 	contr4buiggo dos previ 

dencigrios, do seu organismo, vai tratar da sua satide, da sua aposen 

tadorla, tem que ter responsabilidade, isso 4 findamental ser fixado 

porque seno daqui a pouco no h ryuni  el  tamb4m no hg consideraqgc 

pela legislaggo. 

3Q questgo que eu gieria abordar e que no 

vi aqui nesse documento, uma manifestaçgo clara, explfcita  e que eu 

,che fundamental 4 que o Funcionalismo P15.blico, ele no -4,,  come per,4; 

perspective de future, mas no  so  pela questge salarial imediata, is 
• •  

SO  G um agravente conjuntural, no e estrutural. Mas a questgo dacez 

reira interna do Funcionalismo Pt5b3.1co, pele menos da adminstraggo 

direta e indireta tamb4m, porque hoje um Governo assume, nomeia um / 

Secretario da Estado, o Secretario de Estndo... 
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0 SR. PAULINO DELAZARI-...Secretaria de Estado, que nomeie o chefe / 

de gabinete,o diretor geral, o chefe do GTS, o che-

fe do no sei mais o que , tudo cargos em comissao, mas, podendo 

levar funcionários estranhos ao organismo para dentro da c;,. adminis-

t'i.agao daquele organismo. No meu entender, isto 4 administraglo pre-

sidencialista, e eu no concordo com ela porque ela 4 autoridade, 

ela 4 alienigena ate, ela e opressora .Depois como que o funcioná-

rio publico vai ter estimulo dentro de uma Secretaria de Estado, / 

para trabalhar, para crescer, para se formar melhor, para estudar, 

para ...se ele no tem perspectiva de carreira ;se dificilmente, ele 

vai chegar a ascender no quadro da Secretaria: ou de uma empresa es-

tatal . 

fundamental que ele tenha expectativa de crescimento / 

interno .Eu digo ate, e vejo que nos  Parses  desenvolvidos isto acon-

tece , e acontece nos Países sérios , pelo o que a gente conhece  al  

as informagOes ;um Ministro no leva mais do que lele prOprio , e 

um chefe de gabinete, e uma pequena assessoria para dentro, porque 

todos os outros cargos sao preenchidos por funcionários de carrei-

ra que integram aquele organismo todo. Foram  at  escolhidos para / 

aceitarem comisso, mas, que seja  at  por acepção administrativa, 

funcional , competencia; por merecimento 8  por provas e títulos / 

que possa apresentar. 

Entao, eu queria aqui , e penso que a Associagao deveria 

se preocupar com isto; pois, o setor plIblico s6 vai ser um organis- 

mo, que vai ter credibilidade, respeitabilidade h medida que os fun-

cionários tiverem esperança, tiverem expectativa de vida mais digna, 

e  at  expectativa de acepgao funcional, política, enfim isto vai / 
nOs do/ 

vielhorar para e serviço publico .Porque hoje,  -Lamb&  se for fazer / 

uma auto crítica , o funcionalismo tambem tem um prego a pagar. 
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Porque, claro, fruto do autoritarismo , ele nunca en-

frentou os poderosos governantes , e se omitiu pelo lado mais fácil 

do comodismo , procurar um segundo emprego , transformando em "bico", 

como a gente conhece centenas e centenas de funcionários . E o funcio-

nário pdblico precisa fazer sua auto critica; ele não pode deixar / 

esseas lacunas 	de fuga, para levar a Associação, ele tem que mover 
0 / 

uma luta politica, para mudar esta situação que oprime e oprime a 

sociedade: e oprime os governantes , porque os governantes  at  muitos 

tem interesse nessa situação. 

Então, deixo esta sugestão, e espero que tenha sido / 

compreendida , para que pudéssemos nos subsidiar , no sentido , de to-

marmos uma meia estação, que atenda estes princípios , estas ideias, 

O SR. IVAN CLbVIS- NOs vamos preparar e encaminhar ao Deputado, pa-

ra que sejam passadas nas outras comissOes, e nOs vaemos 

pedir também que sejam emendadas na minuta, nesta e nas outras camis-

e6es. Perfeitamente. 

O SR. PRESIDENTE ( DJALMA DE ALMEIDA CESAR)- A palavra está livre. 

Concedo a palavra ao Deputado relator, Gernote Ki-

rinus. 

O SR. GERNOTE KIRINUS- Tenho uma serie de colocagOes, mas, que levaria 

muito tempo, e a gente poderia talvez, fazer em uma 

outra oportunidade.Gostaria de dizer que a gente concorda com a posi-

gão de que g repasse sejamobrigatOrios, desde que, o Governo, e os 

cofres pdblicos também sejam isentos de cobrir os v4rios prejuízos , 

eu acho que deve ser uma via de duas mãos. 

NOs vamos querer que o Governo quando tiver dificul-

dade , venha socorrer o setor de recursos , e que seja obrigado a re-

passar, quando tem recursos.Então, nOs temos que realmente romper es-

te cordão umbilical , para criar tambem a responsabilidade da inicia-

tiva. Bem, isto cabe à outra comissão, e não a nossa. Mas, concordaria, 

desde que, seja desvinculado ent13.  Cue  não haja mais obrigatorieda-

de do Governo , dos cofres pdblicos , e cobrir possíveis  deficits  que 
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venham a ocorrer. Nem que seja então, um repasse obrigateirio. 

Um outro aspecto , -eu não sei se estou equivocado ou 

não, - mas, quer me parecer que no tocante ao diretor administrati-

vo, Deputado Paulo da Costa Marques, senão me engano, não 4 pessoa 

-La:6 . estranha ao IPE , porque 4 professor durante muitos anos, 4 

ligado ao IPE, através da sua profissão , como professor. 

Não sei se ele desistiu de ser professor , não enten-

do. Mas, seria um tanto injusta esta atribuição, se bem que existem 

outros exemplos ... 
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O SENHOR GERNOTE KIRINUS - ... se bem que existe outros 

exemplos, talvez, mais assen-

tados. 

O SENHOR  DAVID  CHERIEGATTE - Sou professor municipal Oe 

Cascavel. 

O SENHOR GERNOTE KIRINUS - ...Exato. Mas, na Nova Consti-

tuição, aqui , o próprio Presi-

dente(inaudivel). 

Bom, em relação 'as observagOes 

quanto aos cargos J,1.em comissão, queRme- Tarece  re  já não' 

chegou deverá chegar 'a Casa a extinção de uma serie de car-

gos em comissão da Casa Civil, que o Governador Alvaro Di-

as está extinguindo, me parece que o Governador está, mais. 

ou menos, neste mesmo caminho. 

Embora se diga também que os' 

cargos em comissão tem o seu  slam(  uso, tem a sua necessi-

dade também como cargos de confiança e não podemos, simples-

mente, extinguir a todos, ao contrário o Deputado  IMMIX'  

na cidade do interior não teria funcionário como cargo de 

xorlig.*Faupixamidaax comissão de confiança dele. Assim, eu X1011 

acho que ele merece, realmente, ser olhado com cuidado. 

A gente que já passou pela 

14 Secretaria sabe que na Assembleia Legislativa existe I  

existe este vinculo obrigatório de que seja funcionário ' 

da Casa tivemos dificuldades. Numa mudança depois de mais 

de dezesseis anos de repente, o,então, PMDB chega sa. admi-

nistração e o nosso Consultor,  Dr.  Maia, na segunda sema 

na de entrevista chegou à conclusão de que, realmente, ti 

nha que suspender os trabalhos, porquanto não encontrava' 

dentro do quadro da Assembleia pessoa, que, realmente, es 

tivesse dispostas a enfrentarem .a batalha da reforma ad-

ministrativa. Felizmente, encontramos nos funcionários ti 



para 

e (inau- 

C0MISSA0 DE ORGANIZAÇA0 DO ESTADO E MUNICfPIOS 

29/03/89 	 -2- 	 11:40 	ARO 

MEDNIXXXX 

tidos como fantasmas um grande recurso humano que levou ' 

adiante a reforma administrativa. Funcionários que eu  con  

sidero o digxmixx fantasma de m4 fé e o fantasma de boa fé. 

0 fantasma de boa fé 4 Nqm*Nxx aquele funcionário competen-

te que, durante estes longos anos do regime autoritário, 

como a Assembleia Legislativa não tinha outra função se ' 

não a de Assistencia Social e a de aprovar títulos de ci-

dadãos kommaiosxmx honorários e projetos de utilidades 1  

públicas e  etc.,  dizer amém para o EXNEWNMX que vinha' 

do Executivo, estes funcionários competentes foram 

a iniciativa privada, se aposentavam na Assembleia 

divel) e como não são afeitos a ficar tomando cafezinho, 

puxar "saco" e ficar fazendo fofocas no corredor, eles 

iam para a iniciativa privada e se apresentavam durante um 

mas, dois, e como não tinham serviço para eles acabavam 1  

ficando por lá mesmo e recebendo por aqui, 

E quando foram convocados,na' 

nossa gestão, vieram e deram uma grande contribuição à' 

Assembleia, descobrimos verdadeiros valores em muitos  fun  

cionários, que eram tidos como fantasmas. Não estavam mais 

na Casa, vinculados a: Casa, mas, passaram a ser vinculádos 

e deram uma grande contribuição. 

Agora, colocando o aspecto, se 

não tivesse este tipo -de funcionário que fomos buscar,' 

1á na iniciativa privada, talvez seria muito difícil encon-

trar de diretores e assessores defendendo esta causa. 

Esta experiencia eu ,-Mla vou 

deixar relatada para não sermos tão injustos e querer eli 

minar todos os cargos em comissão. E aceito a hipcii:ese de 

queexiste, talvez em excesso. Agora vincular, simplesmente, 

ao quadro eu tenho minhas dúvidas se isto funcionaria. Ate 
são 

porque d3Govern0; 61534, como já foi dito aqui, transitOrios 
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o cargo em comissão também é transitório 

cargo em comissão,sabe que ele está corren 

do o risco de daqui a quatro anos ou dois anos, porque 

finda a gestão 

duvidas quanto 
serão 

rias, que XVYA 

pergunto se as  

deste Governo, ter que deixar este cargo_ 

As dtividas, bu tenho minhas ' 

ao parágrafo 22, que fala do gozo das fe-

contadasem dobro quando não gozada5. Eu me 

ferias 4 um direito, neste argumento de que 

todo o ser humano precisa de um período de descanso, por' 

isso deu as ferias, ao não gozá-las .premendo o não gozo ' 

das ferias nOs não estaríamos entrando em contradição com 

o argumento que preve as ferias como um descanso necessá-

rio? Não sei se isto aqui, que criou tantos problemas 

administração, como foi colocado Emx pelo Secretário 

Mário, disse que as aposentadorias precoce, inclusive, 

muitas delas, onerando e engrossando os trinta e nove... 
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KIRINUS 	 ., . 
0 SR. GERNOTE laammais - ... os 39 mil inativos segundo os  dad-Os conhe- 

cidos aqui ontem, se isso aqui deve ser completado, 

é uma dúvida que eu tenho. Da mesma forma seria a questão da Licença Pre- 

mio, que também me parecer entrariaa nesse mesmo tipo de contagem, isso 

em dobre, o que já gerou outros artifícios, Iptaxxx*x criar o famoso apo-

sentado  Saul  Raiz, que com poucos anos de vida  *.tax  já estava se aposen-

tando, xomx contando tempo de vida teria entrado no funcionalismo pú-

blico já na infância. Então eu tenho minhas dúvidas quanto a permanência 

disso ou não, eu me respaldo na opinião dos demais Deputados na qualida-

de de Relator não quero forçar a minha opinião, mas que seja realmente 

uma decisão em conjunto. Enquanto aos 25 anos de serviço, insalubres pe-

nosos. Penosos eu não entendi bem a que se refere. 

0 SR. BARAUNA - Sr. Deputado, me permite, esse penosos já vem da Consti- 

tuição Federal, está dependendo assim de uma regula-

mentação, por isso não temos de momento argumento convincente para res-

ponder. 

Com referencia a invalidez permanente, o nobre re-

presentante da Associação, meu colega Ivan, ao se referir a invalidez 

permanente, ele disse que talvez por um lapso de momento, a Constituição 

Federal, vocês podem notar ela fala em proventos integrais e proporcio-

nais na mesma invalidez permanente. Eu não vou me estender porque a mi-

nha justificativa está bem explicada. Eu acho de uma incongruência ate 

médica, porque a invalidez se é permanente, ela não pode ensejar pro-

ventos proporcionais ou é proporcional ou não é proporcional e a Carta 

Magna Federal ela fala em laxspxm proporcional e integral. Eu acho então 

que os nobres Constituintes do Paraná eles não vão de encontro a Carta 

Magna eles vão ao encontro dos anseios do povo e do funcionalismo em 

geral. 

Finalizando, a contagem de tempo a Federal também 

expressa que será contado para todos efeitos legais o tempo Federal, 

Estadual e Municipal, nós inovamos na nossa proposição que o tempo do 

Paraná, o tempo Estadual será contado como ate hoje para todos os efeitos 

legais e acrescemos que a par do tempo Estadual, será também contado 

o tempo Municipal prestado ao Estado do  Parana.  Isso eu quero afirmar 
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afirmar aos senhores que no meu Departamento Jurídico, tenho atendido 

a centenas de casos e a prova disso está na Secretaria de Administra-

go,  tem milhares de processos parados por causa dessa contagem de tem-

po Municipal. Eu acho totalmente válida, uma unidade administrativa 

nós estamos no Paraná, eu acho que o munícipe do• Paraná deve receber 

o mesmo tratamento que recebe o que está contando tempo Estadual,  eta  

dmEnxtankinxImmkaxxm o funcionário deve contar o tempo Municipal para 

todos os efeitos legais. 

0 SR. GERNOTE KI INUS - Se  nós estamos ... 
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O SR. GERNOTE KIRINUS:- ...Se nós estamos tratando aqui da uW154A2  

do quadro dos 	xat*  &tax  servidores, um outro artigo que fala 

c.1? Ra4,44041scar91  ARTS  ig serviço dos acrescimos, vencimentos, aliás 	por  ex  

cedente ao mma homem, 15% se for  

discussão que estamos fazendo da 

to, às mulheres, esse salto de 5 

mulher; esse salto de 

igualdade, pelo menos 

a 15%, eu não entendo 

5 a 15 numa 

em certo aspec 

por que. 

iá 

(CONVERSAS PARALELAS) 

O SR. BARAÚNA 	 justamente pelo tempo de serviço. Hoje infeliz 

mente há uma tendência assim para a igualdade 

total. Isto é moderno, mas infelizmente ainda existemx esta desigual-

dade. Então na nossa versão também houve uma diferenciação entre os-

adicionais, o homem que se aposenta aos 30 com um adicional maior do 

que a mulher que se aposenta aos 25, mas não deixando também ela de 

receber o adicional porque agora ela se aposenta aos 25 sem nenhum a-

dicional. Eu acho justo ela se aposentar aos 25 também com adicional 

...inaudível), mas também com adicional. E a justificativa que teria 

a dar. 

O SR. GERNOTE KIRINUS:- Nesse mesmo ainda que fala de um parágrafo... 

(inaudível) parágrafo 22, são reconhecidas as 

mesmas vantagens aos integrantes da corporação militar. Se nós fala-

mos de um quadro iinico, precisa fazer esta diferenciação? 

O SR. BARAIINA:- Realmente foi meio repetitivo na Constituição anterior. 

Foi mais uma consolidação do que já existe. Foi 

bem plamtmxx posta a sua pergunta, mas foi uma consolidação, um direito 

adquirido. 

O SR. GERNOTE KIRINUS:- Uma atima indagação quando fala aos servido-

res tanto civis quanto militares do Estado do 

Paraná que já obtiveram seus vencimentos acrescidos de adicionais fica 

da assegura as vantagens obtidas na forma do artigo 70, parágrafo 12  da 

Constituigao de 67, Emenda Constitucional n2  3 de 71. 

Uma pergunta técnica: essas ConstitultIZes, essa 

referencia a ConstituiçOes passadas... 
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ela teria validade? Não seria melhor então transcrever o que 6.  porque 

estamos nos referindo a Constitui3es que já não estão mais  an  vigor? 

O SR. BARAÚNA:- A atual Constituição ainda é vigente, Deputado. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE:-  SO  mais uma pergunta, talvez para encerrar a 

minha participação. Ontem eu fiz esta pergunta 

ao Secretário da Administração, e gostaria de aproveitar também a pre-

sença do Diretor Jurídico x da Associação dos Servidores Públicos, com 

relação a possibilidade de se implantar no Paraná a aposentadoria pro-

porcional, poxalmmxx'Eu  fag()  esta pergunta porque nOs temos uma ligação 

muito grande  an  vários setores do funcionalismo público e sentimos um 

interesse muito grande desses funcionários Erramsc.  que nos procura e 

que existem funcionários, por exemplo, com 20.21 anos de serviço e que 

gostariam de partir para a iniciativa privada, mas não partem porque 

não querem perder o tempo de serviço. 

Então„ qual a visão da Associação dos Servido-

res públicos com esta possibilidade, por exemplo, de se implantar na 

nova Constitu4ao estadual ou em leis complementares, futuramente, a 

aposentadoria proporcional, a partir 6.  claro de uma certa data  minima,  

de um prazo mínimo para que haja... 

O SR. IVAN C. DE QUADROS:- Eu, pessoalmente, sou favorável que seja apro 

vada a aposentadoria proporcional, sou favorável, porque ela vai favore 

cer assim uma quantidade muito enorme de funcionários públicos que es-

tão hoje ai com 15, com 12 anos de serviço público e alma com uma conta-

gem de tempo de serviço reciproca que também se incorpora... 
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O SRJVAN CIA5VIS DE QUADROS - . .. incorpora ao vencimento, ao tempo de 

serviço, poderá ele completar um tempo de 

serviço que poderá ser de 15 ou 20 anos para que ele possa se aposentar 

proporcionalmente e depois ele conseguindo um outro emprego fora, ga-

nhando uma aposentadoria menor, mas tendo uma oportunidade ainda de, 

jovem ainda, conseguir um emprego fora e melhorar os seus vencimentos. 

Então, eu pessoalmente sou favorável a essa aposentadoria proporcional. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma. de Almeidad César) A palavra está livre. 

O SR.  DAVID  CHERIEGATE -  SO  para concluir, eu gostaria de dizer da sa- 

tisfaço que n6s 'tivemos porque 4 uma oportuni 

dade que n6s-  temos de •debater com a Associação dos Servidores Pliblicos 

os problemas inerentes a esta classe. E quero cumprimentar o  Dr.  Fernan 

do Bara6ria e o  Dr.  Ivan de Quadros pela maneira muito correta e muito 

eloquente com que trouxeram aqui assuntos para o nosso debate da Consti 

tuigão. 

O SR. PRESDIENTE  (Di  alma. de Almeida César) - Com a palavra o Deputado 

Pedro Tonelli. 

O SR. PEDRO TONE= - Eu me dou plenamente por satisfeito. Foi muito ira 

pwricaRkx 	 portante, muito itil esta manha, onde a gente  con  

seguiu a problemática dos servidores pliblicos do Paraná, suas preocupa-

gOes, e certamente nOs teremos agora uma tarefa difícil que é nOs come-

çarmos pelo nosso anteprojeto, que será o "boneco" da Constituição, e 

que venha contemplar aqui as aspiragOes da maioria dos paranaenses. Es-

sa é uma tarefa difícil, 54, aqui nesta Comissão 12 Deputados, e nOs te 

mos a atribuição de exercer essa tarefa. 

E para finalizar eu gostaria de fazer duas observagaes 

extras ao discussão do tema para o andamento do nosso trabalho. Primeiro 

eu gostaria que 0 Presidente gestionasse para fazer cumprir o  art.  68 

do Regimento Interno, onde diz o seguinte: "que as atas das reuni6es das 

comissOes lavrar-se-aocom o resumo dos trabalhos e de tudo quanto hou-

ver ocorrido, as quais serão publicadas no Diário da Assembléia". Eu rei 

tero este pedido, tendo em vista que para, nOs 4 muito importante todos 

OS 
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os depoimentos que foram ditos aqui, são argumentos fundamentaiscdu 

rante todo o processo constitucional, 'agora na Comissão Constitucio 

nal e depois no 12 turno, e n6s n.o  *molt  temos isso documentado,  on  

de que encontramos são as notas taquigrificas que realmente muito 

bem registram tudo. Então, eu af faço um apelo ao Presidente para 

que faga uso da. estrutura, da Casa que no Regimento está disposição 

da Constituinte Estadual, temos uma gráfica, um serviço beleza da Ca 

sa, para. que nOs tenhamos publicado para a disposição de todos os 

constituintes as notas taquigráficas, de tudo que tem ocorrido nas 

comissOes. Eu vou pleitear tambem na outra Comissão, na Comissão de 

Ordem Econômica. e Social, da qual faço parte, e vamos levar as outras 

comiss6es tambem o trabalho deles porque esse vai ser a "nata." que 

nOs vamos ter para fazer uso nesse processo constituinte. Ma semana 

passada eu procurei .via requerimento a assessoria desta. Comissão que-

brou a cabega para conseguir cOpias por causa do limite dos xerox que 

a Casa disp6e. 

Outra gestão do Presidente que eu estou requerendo; 

já 4 a segunda vez que eu recebo uma comissão do Serviço de Taquigra-

fia que realmente eles estão com um super acUmulo com os trabalhos da 

Constituinte e  at  agora não foi discutido com eles pela. direção da 

Constituinte, pela Presidencia da Constituinte, as suas horas-extras, 
tiveram 

ate kance dias aqui que tinham 3 comissOes trabalhando, e quando nOs 

vamos embora eles continuam ate 9, 10 horas da noite concluindo o seu 

trabalho. Então, eu solicito ao Sr. Presidente que gestione junto ao 

Presidente  Anibal  Khury para que ele chame a representação dos taqui-

grafos aqui da Casa que  tern  o seu trabalho acumulado agora para que 

negociem as suas reposiçOes por aqueles que perdem a sua aula, tem 

que fazer hora-extra, ou gratificação. Ontem eu recebi uma comissão 

que solicitou e eu COMO Constituinte tenho que reivindicar... 
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0 SR.PEDRO TONELLI - ... aqueles que perdem a aula, que tem que 

g fazer hora extra ou gratificação, enfim que gestio-

ne isso junto aos taquígrafos. Ontem eu recelocil uma comissão que 

solicitou e eu como constituinte tenho que reivindicar. E por fim 

reiterar o apelo feito quando na ausência do relator, pelo Presi-

dente, eu quero reiterar, se possível na sexta-feira, ou sábado  

ape  nós da comissão tenhamos o relatório do relator para que possa-

mos trabalha a com nossas assessorias, para segunda-feira apresen-

tar as emendas, as propostas ao relatório do relator, para que 

no dia 6 possamos concluir e entregar nosso anteprojeto à C.Cons-

titucional.  Sao  os 3 apelos finais. 

0 SR.PRESIDENTE - Apenas como informção gostaria de dizer que com 

relação à gratificação aos nossos assessores e aos 

taquígrafos, nós já conversames a esse respeito e solicitei a  aria"  

emissão de um Oficio ao Presidente da Constituinte, afim de que 

possamos viabilizar uma gratificação. E quanto ao Rmligxxxmixtox 

Oficio ele seria assinado pelo relator e por esta Presidência. 

Esta Presidência vai fazer o possível e o impossível para que se-

jam cumpridos os prazos. Eu pediria a nossa assessoria que envide 

todos os esforços, tome d todas as providencias para qe possamos 

atender as questOes de ordem colocadas »rpelo  Delp.  Mearmaimxiaxi 

44i2*  Tonelli. E eu quero reiterar mais uma vez ao Dep.Gernote 
Kirinus que ao inicio desta reunião nós solicitamos ao Dep. inte-

grantes dessa reunião que a nossa ultima audiemcia será realizada 

amanhã às 9.30 com o pessoal da COMEC. Na sexta-feira não teria-

mos expediente e nós vamos permitir que o nosso De. relator possa 

samos no final de semana estudar, fazer uma análise, para que a 
) 

partir de sgunda,ter4a e quarta possamos concluir, discutir, emen-

dar e votar o anteprojeto.E no dia 6 de abril encaminhar à Comis- 

são Constitucional. Eram essas as consideragOes que eu ... 
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O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - ... a Comissão Cons-

titucional. Então eram estas consideragOes 

que tinha a fazer. 

O SR. GERNOTE KIRINUS -  SO  confirmando ainda , Presidnete, on- 

tem estivemos reunidos à noite com nossa 

assessoria elaborando e realmente faltavam pe ças importantes ' 

(ininteligível)..., servidores pUblicos. Pretendemos não oficial 

mente mas pelo menos o nosso esboço fazer chegar às mãos dos De-

putados, não oficialmente porque também me permito dar uma 

ma lida. lida. Ele vai vir não assinado por mim mas a intenção do que 

vaL-ise apresentar na segunda-feira. At me permito isso porque 

se eu assinar já será definitivo. Então passo aos Deputados para 

que vão lendo e preparando as emendad. 

Quero dizer também que esse anteprojeto 

um anteprojeto. E uma ideia que a gente conseguiu subtrair das 

reuniOes das ComissOes, não é uma ideia minha. Será colocado so-

bre a mesa e será permitido usar o "bisturi" à vontade nas emen-

das porque no final deverá sair um relatório. 

O SR. PRESIDENTE (Djalma de Almeida  Cesar)  - Acredito que os ob- 

jetivos desta reunião foram alcançados. 

A partir de segunda-feira, segunda, terça e quarta nós estaremos 

debatendo, discutindo o relatório do Deputado Gernote 

clusive xxxii através de requerimento'que será ambak± discutido 

amanhã em Plenário, estamos recomendando para que a Presidencia 

da Assembleia Legislativa suspenda os trabalhos de plenário nas 

segunda, terça e quarta-feira para que tenhamos desde as 9 horas 

da  manila'  tempo suficiente. 

como Agradecemos a presença de todos, do Dr.Fer-

nando BaratIna alma também agradecer a presença e participação dire-

ta do Dr.Ivan que teve uma participação valiosa para que pomamos 

entregar sociedade l do Paraná uma Carta Estadual que venha de 

encontro aos seus interesses. 

Concedemos a palavra ao Sr. Ivan para consi-

deragOes finais. E, em seguida, fica encerrada a presente reunião. 

O SR. IVAN - Gostaríamos de esclarecer que as colocagOes que fize-

mos aqui não tem nenhuma colocação políticof 

partidária. Ela representa o pensamento da Associação que uma 

entidade em que 4 proibida qualquer conotação  politico-partidária. 

O nosso objetivo aqui foi unica e exclusivamente falar do funcio-

nário ptibIco e seus benefícios. Se houve alguam critica aqui não 

foi dirigida a nenhum governo e sim no sentido de melhorarmos a 

máquina administrativa. Não há nada contra pessoas ou governo, de 

nossa parte, da Associação. 



29.03.89-,ircc 	12:05 	C. Org. 

Gostaríamos de 

são, ao Presidente, que nos deu esta 

sarnento dos Funcionários Públicos. 0  

FLU; S\ 

6 	I  Estado  e Municípios \ .J  
agradecer muito a esta Comis 

oportunidade de trazer o  pen-

Presidente foi muito cordial 

conosco. Tambem agradecemos aos Deputados que fizeram parte destes 

debates, notamos o interesse dos Senhores Deputados hoje em pro- 

porcionar uma situação melhor 	  
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0 SR. IVAN DE QUADROS: ... uma situaggo melhor para o funcionalismo 

pdblico, Kgmx 	agradecer a interferencia de todos 

os Deputados que estavam presentes, aqui, porque a gente notou um  in  - 

teresse muito grande. 

E queremos pedir, por fim, aos Deputados, ao relator 

da mataria que vai justamente publicar estes dados para apresentar o 

relatOrio, para que aproveite o mAximo possível do nosso trabalho, 

porque ele espelha, realmente, a vontade do servidor pdblico. E agrade-

cendo todos, nOs nos colocamos, a Associaggo se coloca .6 disposiggo 

dos Deputados, para uma outra oportunidade, se houver necessidade. A 

Associação est5 disposição para qualquer esclarecimento, qualquer 

participação no presente e no futuro. 

Agradeço a todos e o meu muito obrigado, por esta 

participação. 

0 SR. PRESIDENTE: Finalmente, neis agradecemos, também, ao AntOnio Ci- 

ligo, que teve uma participação importante aqui, e 

.è nossa imprensa, que aqui est5 presente, através da nossa querida 
jornalista. Obrigado a todos. 
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